
HKTORIA AOS QUADRADINHOS SOBRE 
<< A REVOLTA.DE .1$ DE JANEIRO DE 1931 NA MARINHA GRANDE > 



O MEU A MIUO ESTA' PRESO 

POR TER AUERIW) MOSTRAR 

QUE PARA PODER SER LNRE 

0 POVO T ERA' DE LUTAR..' 

O MEU AlMlflO ESTA' PRE50 

POR DESEJAR COM RAZÃO 

A IÔUALDADE DOS HOMENS 

E' 0 FIM PA EXPLORAÇÃO/ 

Deixa que um dia vira" 
se a jalifciajrendcu 
0 jovo libcrTdrá. / 
Deixa, que um dia vira 
£e <a (oticia mcJõu . 
O |ova se Vingarol / 

O MEU AMISO ESTA' PRESO 

MAS A LUTA CONTINUA 
PARA &UEM NÃO FALTA CORAdEM 

LUTA NA PRISÃO OU NA RUA 

O ME AMIÓO ESTA' PRESO 
MAS TEM SEMPRE NA MEMÓRIA 
A FRASE DUM (AMARADA 

VITORIA, DERROTA, VITÓRIA / 

peixa que um dia viro. 
se a |ali'c(a|rendcu 
o|ovo likerTàrá/ 
Deixa a\ic um dia virá 
Se a |oli'cía rnaTõu 
o Jovo se vingara I 



-n~ n it n !i ri li 
PRISÃO DO TARRAFAL 

H rêf tmeseiMs 
«?' POKTOUÊS 
*U. j PRENDER 

UM POMO .NreiRo! 

VÃO ASSISTIR. A DESCRIÇÃO DOS FACTOS 6.UE SE PASSARAM V* 
NA REVOLTA DE 18 DE JANEIRO DE 1934 NA MARINHA ÔRANDE 

...DURANTE UMAS HORAS A CLASSE OPERARIA APCDERM-SE DAV1LA,\ 

PRENDENDO A ÔUARDA REPUBLICANA E O CHEFE DCS «CRREIOS. 
UANPC COMEÇAVAM A ORSANIZAR A VIDA LCCAL , DEU-SE AlNVA/ 
Í.ÃO DA LOCALIDADE POR FORÇAS DC EXERCITO , RA «CAROA 

ANA | DA POLICIA E DA^IDE ^J^^^ 

!JÔTM!E^ÕLTA"DE 18 DE 3ANEIR0 DE W5
1 

QUEREMOS AFIRMAR DUAS (OlSAS : 1* - aUE O PROLETARIADO PCDE TOMAR C PO DER E ACA-

- BAR COM A EXPLORAÇÃO &UE O OPMMt ; QUE A 
FORÇA DA REPRESSÃO 'NADA PÔOE CONTRA O POVO UNI 

DO É DECÍOIOO A VENCER. 

2«-
6U

E AS EXPERIÊNCIAS DO MOVIMENTO OPERÁRIO 

TÊtt DE SER DIVULGADAS , MESMO SE NÃO FOREM 
VITORIAS . SC' ASSIM APRENDEMOS, ESTUDANDO 
AS LUTAS DO f*í6ADO E CORRlSlNDC OS ERf 

QUE OS OUTROS CAMARADAS FIZERAM, 

A LUTA CONTINUA/ 
ANTES OE NOS. 
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EM 1927 p:lf -SF A VKI1ÇIRA. CRANP9 CRISE DO CAPITALISMO. ESTA CRISE. COMEÇADA NA 
AMtRKA BO N'<KT= KAPiWHtNtr S? AtASIRtW PQK IODO O MUNDO OEXÇfSSO Dt MERíAUORIAS POK T AITA DE 

fOKPVliXWS IA-SE AWOMT0r'l»t) fICS fTÍMttLHS , Oíi HAtl(J)$ CAIAM FI1 FASE'UC!A £ POR TOPO p LADO AS FABRI-
(•WWWRIIMIV. LANÇANDO NO DESEMfRESO ENA MISÉRIA MILHÕES DE OPERÁRIOS 

I — ~~ U?»^J-7~*- 1 

EM PORTUGAL ESTA CRISE TAMBÉM SE FEZ NOTAR PROFUNDAMENTE ...EM 1931 CALCULUU-SE QUE 

SO' NAS CIDADES DE US80A E PORTO O NUMERO TBTAL DE DESEMPREGADOS ERA DE 100 COQ E QUE CEWA DE 

AO CCO MORRIAM MINAM* PELA TUBERCULOSE. 

NA MARINHA GRANDE AS FÁBRICAS FORAM FECHADAS E O OPERARIADO VII>RE>R0 LANÇADO NO DESEMPREGO. 

MAS OS TRABALHADORES NÃO CCNTENTES COM A SITUAÇÃO COMEÇARAM A OMJANIZAR-SE OBRIGANDO 0 «OYERNO A Cf -
DER UMA NERBA DE DEZENAS DE CONTOS PARA ABRlR TRABALHOS ND PINHAL DE LEIRIA TENTANDO ASSIM EM-

PRESAR 06 OPERÁRIOS VIDREIROS E ABAFAR A SOA REVOLTA . CONTUDO , DEVIDO AS DURAS CONDIÇÕES Df TRA-

BALHO E AOS SALÁRIOS DE MISÉRIA ,05 OPERÁRIOS , DESCONTENTES, LANÇARAM-SE NA LUTA-



TEM DIREI TD A fiANKAR PELONCMO TRA-1 
Mem TU E os TEUS PATRÕES / 



J 

JjRA BALHA TU 5E QUERES. ... AINDA TE TRABAWAMCú , AINDA.. 

("MAS SUEMe^UE ESSE (3A30 SE IUICAT^) 

pCAMAR/\OAí> , VAMOS A 

REPARTIÇÃO DAS MATAS E PROTES-
TEMOS TODOS UNIDOS, E TOCA 

A LEVAR CS MACHADOS 
PARA OGUE DEREM 

E TU MEU MELRO ,OUTE CA-

LAS MUITO CALADO OUA1NDA 
LHE EXPRI MENTAS O PES( 

DECIDIDOS A PROTESTAI". ,QS TRABALHADORES LARflAM O TRABALHO E EMPUNHANDO COM FIRMEZA 
AS SUAS FERRAMENTAS DlRISENT-SE 'A REPARTIÇÃO DAS MATAS, NA MARINHA flRANDE , ONDE R.ECE-
BíRAM O APOIO E A ACLAMAÇÃO DE flRANDE PARTE DA POfULAfÃO. 





CHEFE í, DA ÍWRDft WZEiA GWE 
KÃO PODEM VIR ...OjJFrSAO MUffC/ 

f EU Vou VER O CHIE 

V^J^OSSO FAZER. 

rÍH GAMARAMS, ALíUÍrZFÃCUÊ 
VA' (CM ESSE SACANA SE N, 

j>JIPÍ>.*INPA FAZ PASSUAS, 

OS PATRÕES E ÍJEUS LACAIOS ( , CHEFE DA REPARTI (Ac DAS MATAS, CHEFE DA CÂMARA M(JNICIRU,SARflENTO 
CA GUARDA , ETC.) FICARAM ALTAMENTE IMPRESSIONADOS PELO GVtfiTER VIOLENTO DESTA MANIFESTAÇÃO, CEDENM 
EN 6RANPE PARTE AS EXI6ENCIAS IMEDIATAS DCS TRABALHADORES 

POUCC CE FCIS , EM CASA PE UM OPERÁRIO... 

M'tv4,—• í J— 
r30NDE VENS Ul, HOMEM ? EU OUVI BÍ\ 
UDLHQ MAS NÃO ME ATREVI A SAIR... 

IZES-TE MAL MULHER: 
> SENTE IA' NO PINHAL REV0L~ 

IW-SE E RESOLVEMOS IRMANI-
FBTAR À REPARTIÇÃO DAS MATAS. 
HAVIAS Df. 1ER,NA VILA AS PES-
SOAS '3UNTARAM-SE A NOS E OS 

lM3DS DA REPARTIÇÃO ESTAVAM, 
CASADOS DE MEDO. 

MAS HOMEM, EOEMfREl 
PERDESTE O EMPREíO? I 
0 fll)E EU GANHO IWG CHEGA / 

IA' NO QUE TE METES./ , 
' ceoaifE' isso? 



NÓ5 N» PERDEMOS O EMPR£SQ...AtS'(PN$EÍI)iMOS OU= 
ElES NOS MMENVflSSfM (rS SAIÃRJQJ E MU DSSSfrA OS 
TRANSPORTE'.) PARA C «WN. E ISTO E 'VM INSWMFll 
TO MUITO FÁCIL D€ (CNSTKUIR SERVE PARA N05FMKMDS 

PANFLETOS PARA WSTRIWIRATOWÍ1S PABAlHAWRES t>A 
\lLA ...N0S TEMOS DE CONTINUAR A. LUTAR / ffij 
V\ilA MANEIRA ílf (W 

KcWO>OSKMICt BREffiS 

/" PRIMEIRO OUEKOprflBflR cSTETRflauLHO.eo &E-
POlS AÇUfCofl SO?A ... E ISSO DE UNS (VASíEREVN 
PARA TRABALHAR E OUTROS PARA GANHAR HÀ'Pf 
ACABAR { POp^S N* HHWE .1 OQUE A OOfVlf TE WC 

ESSA DA MAPA FAB.R VAI' "M |Nf;RNo ? 

EU TFMno DIU', fe 
UFA OUVIR ...KM] 

MEM >PMEM f-. 

LUTAR '■■ 
...LUTAR 
LA' NA FABRICA A30AWA 
ESTA' SEMPRE A FALAR W»: 
... MASO úUE ADIANTA . 
HOMEM?... A ('•ENTE NAS» 
PAWTRABAlW.SCMKrtBRE. 
OLHA A SOPA CUE ESTA1 A ARRE -

FELER.. 

TAMBÉM EUTNE MEPO, LA' NO PINHAL ; uUANN TEiANcJ) 
NOS MACHADOS MAS FCI SC' PCR UM BOTA DITO... ÚIAIW A 
ÍENTE ATRA1ESSCU A MILA DE MACHADOS IttMÁL' EL' 3A 0 TINHA 
PERDIDO M IWf.NÓS ESTÁVAMOS UNIDOS / E SABÍA-
MOS^ ÕUE QUERÍAMOS /-

Ci PARA 0 (ONiESUIR, MULHER? VAMOS EiP? 
\WR QUE TUDC ISSC MS CAIA Ti CÉU ? ^ \CAMÃRAfASÍ 

,
lR£m

»n(AOD»S'M^ 

KKAODUWSKB"*10 

COMO ESTE OPERÁRIO , MUITOS OUTROS TRABAUWI .INCANSAVELMENTE POR MEIOS LE6A1S CU NA CLANDESTINIDADE , PARA ACA-
BAR COM A EXPLORAÇÃO DC HCMEIA PELC HOMEM . PELA INSTAURAÇÃO DA DITADURA DO PROLETARIADO EM PORTVUAL f 



- LUT* D$5 OpERÁft»»;.. (f.NTl|J'/ft FlKMÇ. • OURA flè ><932 TtMbO S |P« Otl /it/O NEjTE At»o 
" SINDICATO Df> \Nk,USTR (A VltiR.ÍIK.*' MM jFOt »fA f\ft;<'NHK CRANÍ.E . 

CAMARADAS .( ... AMURAMOS HOJE o nosso SINDICATO ■'■X̂ iVA^Z 
ELE ICHÍOI/'* NECtS&ARlO FARÁ «ALIZAR Aa* SEIOTtSfó 'PEKASUM DA INDUSTRIA VIDREI- "^AJv Vj^/j

7 

RA. UM OPERÁRIO ISfiAOO NÁt SE ITOt DEFENDE R.ONtRA A '.'NlA DOS DMTÍES MAS SE Cb DVF.RARlÒS St UNIREM TODOS/| 
ETDEM aSRIÍA US A (ESER . V I VA ! fEJEMOS CíAlTSNTAk NOS (CM ESTA VITORIA . ELA E' 0 RESULTADO DO NOSSO 

TRABALHO EDC NCSSC SAíRIRCK. NA LUTA ..MAS LEMRRENVSE CAMARADAS GUE I-IA E' UM PRIMEIRC PASSO. 

ò SINDICATO TERA' DE SER DEFENDIDO TODOS OS DIAS... ELE DEVE SER \) V\ 
MEIO A UTILIZAR PARA NOVAS LVTASAr 

VIVA/ 
VVIVAONOSSO 

lo 



NÈ«I (ÍNO VíSlEV/4 KNA '?■' AS »r>. ̂ / KA MUJHA N*> VAi mW VAWO aES"VÁo-oEfA?e(nv»Ó\^ 
IA' TEMI! 3t»:'0 SlNWíATC 

J\PAW 'iTiM^MOAS^U^Mf |AtTf
H
 lA'-./NiTA|IT<iiQ

l
lj

E
tsTtrav«|^ 

-^FÇlToJ (í(A OS fKÇtpr.S PíRATWERfM ptNJÍ O C<J J CÀIEREM .^s 

\SSO f SE CS DEIMKMOSV \6(f MríÈ WÃC VIU ftUANt* VIEIflíS LA' I* 1 1'lllAi. . S RA t;.\KÍ HAfW 
ELES TIVERAM MEDO. Alt/ÃO<W N*TlliÉRAM ... E ALHEIE ELE »'AC i* »°f \EKSAR EKÍUAHT IW: ÍS| 
DEIXARMOS ... SENÃO , " UE&EM TANTOS TRAI PORES ETANTCi fcfÈj&WTES. 



 ,.. ,^wPAO« (tViAMMfo QUE ÍB FAX.AVA VbhLTVM .EM '932 O •mim mm* A PEÍFAÇATEZ DE VWÍ«. A RuA

f

 SRITANDC E INJURIANDO AS nm> wxwv\<t&. . 
ítUZMtm S.UE A (CRAfifM E A BRAVURA KJ COMPANHEIROS FASCISTAS ESMAêCU A REVOLTA. SERI A CWE O 
PAÍS ESTAVA A CAIR NA SUBVFJtóÃO? «UE OS TRABAIHAPCRÍS (DMEÇAVAM A WERER SER LIVRES E. A DEIXAR DE 
RESPEITAR OS PATRÕES, Aí) tíHDK Wte \V\KWmjti DA NAÇÃO ?!'0 NOSSO PRÓPRIO PRESIDENTE SUA EXCE-
LÈNOA DOUTOR ANTONIO DE OLMZM^MMfà KlAWA MMftfUlEZÁ PEMME AS 
SITUAÇÕES MAIS DIFÍCEIS, ANPAVA PARTICULARMENTE HEMCSO ,<.H£6mtXs A DISCUTIR TODOS ESTES PROBLEMAS 

COM OS íiMÍ AMIéCJ. : MARECHAL OSCAR FRACOSO CAWOHPí ̂ RteWÇNTt 0f\ K£.PÍ2bU(/\ % I 
SUA EMINÊNCIA , MANUEL. dONCALVES CíKclEUt/K , ENTÃC CARPEAL i MARCELO (AÊfhHOl EiPZ.ftAWA -iOVtM *K>U>XA CUE HA\UA DE SUBSTITUIR SALAZAR Wi\i> TfiROf HO <?0- / 

MER.NO . hfAmí rm<è£h\RbíkO PRETO, ORèbHwwoK DOS SINDICATOS/ FASCISTAS , HOMEM f-ERlO E DECIDIDO MAS G.UE CAIU EM DESCÍRA^ fls

 fc£

 4

 'Õef

0

"**»,,^'^-^

 P0R

 WNSE/3UIR ESMA6AR A ODIOSA INFLUENCIA DOS 
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SOOPUSMO, CJV TR.KNWU w iTAlft «Mo MÍJJO ctim**»» M^SSOÍNNI , t '.of*« iy 
ALiMAlJ«A Otftiio IkfTilAÍ AMlGO HlTleR CB.MINH* PM*A O PUDER , Ç' N *T<j 

QVE ESTA CR'SE SíJft PA5SfACE'Rp, e g.\)Fi vl MH AMOS A Fí-MACAR 
ESi.ES CANALHAS / 

Al CREDO , /\NTo'Mlo 
«AO MC DlG*S ftVf O i 

NOiSfJ BOM PO\AO ÊtTA' I 

-fl PÍPSEK A Ff' ÈM OE"í,.' 
J 

PODE KF.1IRAR-Í.E /;■ 

BEM , VAMOS QR6ANIZAR. OS NOSSOS SINDICATOS , OS SINDICATOS NACIONAIS, PWIP.IMCJ CS 

cumes E ACABCU-M: . C' PRECISO lt*\PCR UMA VOTAÇÃO A 
NAÇÂC . UM PLEBISCITO. TEMCS DE PAR UM AR DF LEíAllDADE A 
ESTA (OièA F 0 MELHOR E' VOTAR. UM tCNSTlTUIÇAO IMFERENTE . 

[PRECISAMOS 06 UNVA ORDEM NOVA ... UMA DITADO RA .'.'! 

60* 



UMA FALSA VOTAÇÃO 
Ff)' PROPOSTA P£í? ÇoSEKNO 

PELA 
V PAÇÃp PE 
/ F. &VftS'>Ei 
/ e... 

... PORQUE A ABSTENÇÃO TOTAL" 

DOS TRAbA. DADORES (ÍVERTE U fAK AMCM f CM* , 

A WACÃCJ TO! flííSVLlATA [?"] E RfãCKOEU FAVCM" 
\iEÍ E ESM/MA K RAMENTE > 'RCFCíTA <K SCJlERtlO - A 
PARTIR PE HME EXISTE UMA NOVA LEI DE ESTADO. 

PROIBINDO OS PARTIDOS POLITICOS DA OPOSIÇÃO.'. 

PARA RESWfER C PR08LEMA DCS TRABALHADCRES TEWOJ 
DL SINPKATOS NVJ NWS S SENDO DE-FINIT^AMENTE) 

ABOLIDAS AS OUTRAS ORGANIZAÇÕES OA CLASSE 

OPERAFUA I E Dl! JROIA t:. 
^0 BOM PDVO PC.R-
T7(3UÉ<.." 

UMA SfJWCRATIIO ' HOVt.!£IWJW«W í LF! N 
Nlfl" EMTREfiA VM RAMO bE Fl0«e5 A UMA 
ÇKUHjÁ C^JE r«. s'« VEZ. O VAI Ep^AR 
A SAIAZAR. . E^IIL teceec o RATO BEI 

3A A CRlÃNCA ... 

VA:A'. NVNHA MENINA 

RFAVO/ 



AO MESMO TEMPO ÔJE PÕE. A MÃO DA CRIANÇA EM SAUDAÇÃO FASCISTA AO SOM 

DO HINO FASCISTA, PORTUdUES... 

DEPOIS DO áOYERNO TER TOMADO OS SINDICATOS , O 
PARTIDO COMUNISTA PROPÔS &UE SE CONVOCASSEM REUNIÍES 
DE AftEMBLEIAí, OERAlS PARA LEVAR OS TRA&ALH ADORES 

A VOTAR CONTRA O ESTATUTO NACIONAL D6 TRABALHO. 
MAS AUUNS -SINDICATOS DE TENDÊNCIA ANARQUISTA, 
NÃO EsTAVAM CE A(0RJ>6 COM ESTA PALAVRA DE 0R-
OEM E DIZIAM &.UE SE DEVIA FAZER l/|Y\A dREVE 

(3ERAL REVOLUCIONARIA. 
FINALMENTE CHECOU-SEA l/M A " FREN-

TE UNIOA ' ENTRE OS ANARQUISTAS ,0 PAR 
TIDO E OS DIVERSOS SINDICATOS &UE ENTRA-

RAM EM ACORDO PARA A REALIZAÇÃO DE UMA 
ACÇÃO ARMADA. 

'ENTRETANTO & PARTIDO TINHA LANCA PO DWNIfB' 
TCS DO COMITÉ' DIZEN06 ôX)E CONTROLAVA 6ECT0RES 

DA POLÍCIA EDO EXÉRCITO. ESTAS NOTÍCIAS, DEMASIA-
DO OPTIMISTAS, CCNTRI8UIRAM PARA G.UE OS TRABALHA 
DORES PULSASSEM &ue SE PODESSE TOMAR O PODER 

DE UM DIA PARA O OUTRO 
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PAKA (OMBIN/IK A A(ÍM LCCA.L , REVNIU-SE NA MARINHA (JRANDE O COMITÉ' REVOLU CIONARIO, 
&.VE MKUPAVA OPERÁRIOS DE VARIAS TENDÊNCIAS POLÍTICAS. 

CAMARADAS .EU 3A' DISSE VARIAS VEZES 
aVENAO EST6U t>E ACCROO COM ESTA REVOLTA. .. 

... E MUITOS OUTROS CAMARADAS PENSAM COMO 
EU". TODOS OS TRABALHADORES ESTARÃO COM 

A 6ENTE ? DUVIDO.' 

N05 AINDA NÃO SOMOS MUITO FORTES. FALTA -NOS' 
ORGANIZAÇÃO . ERA PRECISO PRIMEIRO FAZER 
CAMPANHAS DE ESCLARECIMENTO E PROPAfiANDA 

AfilTAÇAO PUBLICA PARA OS MOBILIZAR.. | 
...NÃO ESTAREMOS NOS 

A PRECIPlTAR-NOS ? 

^OSTRABALHADORES ESTÃO MOBILIZADOS E D\SPOSTOS A IR. P'RA' FRENTE .' 0 LEVANTAMENTO 6'ERAL 
E'A UNILA MANEIRA DE ACABAR COM AS INJUSTIÇAS DE K.UE SOMOS VÍTIMAS E DE TERMOi UMA VIDA MELHOR . 

ALUW PELOS NOSSOS SINDICATOS NÃO CHEtíA ,E' PRECISO DERRUBAR ... E INSTAURAR VMÍWERNO DO POVO / 

Pois UARO , TANTO NOS OS COMUNISTAS, COMO OS ANAR&UISTAS ,ossociAusBsj 
E OS REPUBLICANOS, ESTAMOS PREPARADOS PARA A LUTA . TEMOS Q.VEIR 

PARA A FRENTE. O I? DE 1ANEIRO E' A ESPERANÇA PARA TODOS OS TRABALHA 

DORES . DEVEMOS TER EM CONTA OHJENAO SOMOS SO 'N0'S W.( 
TODO O PAÍS SE ESTA' A PREPARAR PARA SE LEVANTAR EM I 

ARMAS .A ÚNICA SAÍDA EVA REVOLU CÃO//\ <—' 

EU ACHO &UE O POVO ESTA' MOBILIZADO. ONPE 
HÃ MISÉRIA HÃ REVOLTA E NA PORRADA t' ftUE 

6E APRENDE... NÃO VAMOS AGORA VOLTARÃO PRINCIPIO 
(jEMOS SUE BTABELKER 01 PiANSS E P'KA' FREN1E E' S.UE t 



MÃO ' EU QUE VOU FICAR PARA TRAZ / 

... SE TCDCS ACHAM CU"E SE CEVE <R PARA ARM 
TE... eu CA' vou CONNOSCO SE >isse 
OlUE AINCA ERA CEOCJ E FtíCíJE ME PARECE SUE AINDA 
14 A MUITA DENTE GUETEM MEDO E QUE NÃO PERCE • 
BEU SUE A ÚNICA. MANEIRA DE DEIXAR DE SEKFXPLO- !. 

■ RAM E ACABAR COM CS PATRiES E 0 SOVEW0 QUE Cl *)Kí 

' NÃO PERCEBEU o V.iÊ ?.' EUTliO. A ÇFHTÇ. NBo ?f RCCREil 
!WE Vi'/£W« MOERIA EWlVANÍo 05 PATRÕES EtK&EMAj 
BÁSICA COM Ij f ÍCJTO Tl» N9SÍQ 7RA?AlH6 ? 1 

j ... HJE PlftPO , !5.oMÂ0ÉASSlMTÃri0l[lclLl)EfEí!'e!rRI 
j SE as foros SAORIWS É coilo QIM)| F|RC> GJK KQCROWv! 
I &UÈM É Qtt TP.A?.M«A. WWÍ EU- AMFALH|\REV
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: NCS Mft ? RE :.V-.V' ;.»?.£;. :.. AS FABRICAS PODEM M M* 

BEM FI/NCIONAR SEM OS PATRÕES... ELES Si LA' VÃO 

_BU5CAR A &'JILO QUE A SENTE fUOVIZÍ... 

BEM , PASSEMOS ENTÃO AO SUE INTERESSA . A MIM PARECE -

-ME O.UE COM' UNS VINTE OU TRINTA HOMEMS ARMADOS CONSE' 

ÍUIREMOS TOMAR O POSTO DA flUARDA E COM AS ARMAS QUE 

LA' ARRANJARMOS FICAMOS SENHORES DA SITUAÇÃO. 

ENTÃO E Ai ARMAS PA RA O ATAQUE?... EuTENHo 
IA' EM CASA UMA CAÇADEIRA QUE NÃO SERVE S&' P'RA MA-

TAR COELHOS , TAMBÉM SERVE PARA MATAR FASCISTAS. 



f 
A5 ARV>A5 ARRAN3AM-SE "TODA) fl5 O^UE QUEREIS E 

I ?<ll>ERMQS.Tl\MBF.I'\ AS CAÇADEIRAS, SIM SENHOR . SE LHE 

'2 ERRAftMo$ Cs CANOS FWM HELHORÇS OUÍ AS ESPIHÍARDAS 

1 DA GUA«DA. JA 'to ALSUI1AS E H'A (AtAARAfoAS SUSTÉM 
piSTOlA^ , (AACHAPOS , CO 1(05 P Fo ^vJilHAS tAMUtH 

A'- ARMAS E AS FsTfflflAí. 0 MflNFL &UE TkA6A!HA KA PEDREIRA PODE RCUFjAR DINAMITE . TENHO 
[(A' UNI. AMIrtGr, 60! : Aí, UM.' IA LISTAS NISSO . Ul EUA CAMBADA DA<Í<:ARDA SE RENDE CO LA' VAI LARANJINHA... 

E SE ALGUÉM AVISA PARA LEIRIA? O MELHOR E CORTARMGS Aí, COMUNICAÇÕES ...OLHA .. 
'ORREIOS... A IMPALA CkUEVAI PARA LEIRIA , ADA VIEIRA ...A LINHA DC COMBOIO... 

ISSO P'W ESTRADA DEITAM ÍE UMAS AfMORES A6AIXC . P'RCS ÍCR-
REIOS E'dUE DEVEM SER PRECISOS CMS CITO CU DEZ HOMENS. E' PRE 

MS6 CUIPADÍ) CÚMEKÍ 'ANALHA DC LEAL ESSE 6RANDE FILHC DA 
PUTA ... A «ENTE "OEM DE SE POR A PAU COM ELE , HEM ... 

BEM, EU ESTIVE HA BOCADO COM CAMARADAS SUE ESTÃO A PREPARAR TUDO . HA 4ENTE «UE ESTÁ A SER. 

IjUIRlilPA SOBRE O MANEIO DAS ARMAS. A CONCENTRAÇÃO FAX-SE EM CASAL tf ALEflQ^.lASERtt DSTftftiCAS ASARMAS-J 



18 
DEPOIS DA REUN/ÃOM COMITÉ REVOLUCIONÁRIO , NA NOITE DE I? PARA 18 DE JANEIRO DE H31/AS 

PRIMEIRAS HCRAS DA MADRUGADA E SEGUNDO O PLANO ESTABELECIDO, FAZ-SE A CONCENTRAÇÃO 0£ CWUPCSPEJ 

OPERÁRIOS E O AJUNTAMENTO DE ARMAS , MUNIÇÕES E FERRAMENTAS NECESSÁRIAS .ASSIM DE CASAL (JALECO 
SOR A DIRECÇÃO PE ANTÓNIO SUERPA SAÍRAM CINCO (3RUPOS DE CINCO OPERÁRIOS (ADA PARA O ATAQUE AO 
POSTO DA SÚARDA ; *0S CORREIOS ; PARA CORTAR A UNHA DE COMBOIO , AS £S'PyPAS í AS LINH AS 
TELE FÓNICAS... 



MAS... MAS QUE 

r. j I OS OPERÁRIOS TOMARAM 
twRItEJCy RlNHA flRANpE E ^5 pRFX\SAMOS 

LTELETCNE . EAPUtóí OUNÃO " 

"Hfi> TENHO NADA A EXfU' 
PWO ESTOU AUTORIZADO PARA 
TSSO.-AlíkWSSO WOÉ 
VWCAfflNTA.' 

í... EA PARTIR OEAdORA SÍMCS NÓS OPERÁRIOS A ] 
iMANDAR NISTO E NÃ6 TV MEU FASCISTA DE MERPA . 

ESTÃO A NER CAMARADAS, ESTES âAJ5í| 
FAZEM-SE FORTES , MAS ÍUJANDO PEÍA-j 
MOS EM ARMAS, CAiAM-SE DE MEDO-

CORTEM AS UNHAS TELEFÓNICAS E VIGIEM BEM ESSE TIPO... 

.. NOS VAMOS 3DNTAR-NOS AOS CAMARADAS UNIRA 0 POSDDA ÔUKHFT 



ENTRETANTO A UNHA. PÇ (CfflBOIO EAS ESTRADAS <WE MC ACESSO A WRINHA ÍRftNDE FCW, (FIADAS." 



j OTiWTEK) ESTAVA Mfl^ViiOLEMi» Do W NUNCA M/INPC... 

UJARjaTC _DA 6UARDA SAI DQ PQSTO'^MWX, PA MULHEREM FILHA E DE MEIADUZIA DE GUARDAS." 

OSARjSENTO FUZlLA-SeiV/^ " Z". . ,„ .'.ZZSs 
NAO .' ESSE HOMEM 
E' UM PRISIONEIRO PE SURRA* 

'. • . SÃO APEfVAS 
OS CÃES DE 6UAROA DOS PATR5E$I 

E DO FASCISMO. COMO DISSE ESTE 
CAMARADA -Sô'SE MATAM QUANDO 
E' PREOSC. ELES SERÃO 3ULÔADOS 

POR UM TRIBUNM POPULftR ( 
E'0 POVO GUIE JULGA E CONDENA 

yENÀOTUOUftU... ENTENDES ? 



BOM... VOCÊS ESTÃO PRESOS E VÃO 
DA6.UI PARA A FÁBRICA 00 VIDRO ! A VOCÊ 
SARGENTO ACONTECE-LHE O MESMO. &UANt| 
'A SUA FILHA C A SUA MULHER NÃO TENHA 
MEDO, NA "PENSÃO MARTINHO" HABOA tDMIDA E 
jlAOA LHES ACONTECERA'. TEU A MINHA PAlAW.*] 

f0
W\ A ÔUMM fôPU&UCANA/ 

0$M os PATRúeg 

M IVA / ' 
[CAMARADAS /...O DIA DE HME E'l)M âRANDE DIA PAPA A CIASSE OPE-
RARIA DA MARINHA SRANDE . A NOSSA VILA ESTA' ASORA MAS NOSSAS MÃOS /// 

\\\\|A A MRINHA JVA A MSSf 



NO RESTO PO PAIS OUTROS (AMARADAS ESTÃO A LUTAR PELA MESMA CAUSA . 
OS PATRÕES E O dOVERNO FECHARAM OS NOSSOS SINDICATOS E REPRIMEM A NOSSA 
CLASSE . 0 acVERNO E OS PATRÕES QUEREM CRIAR SINDICATOS FASCISTAS _MAS 
O BWIDO COMUNISTA E A CLASE OPE0WIA NUNCA O Pe ^HÍTiícÃo l 

 Z3 

...HISjÈ EM TODO O MUNDO, OS TRABAl 
■HAOORES ESTÃO UNIDOS CONTRA 0 FASCISMO 
|F UJTAM PFIC SWAUSMIS VWA A 
INTERNACIONAL COMUNIS-
TA / 

\l\\lV-
CAMARADAS . ESTA WORIA PERTENCE A TOPOS OS OPERÁRIOS VIDREIROS. MAS HA UMA COISA QUE VOS ME-

RO DIZER I FALTA AGUI UM COS NOSSOS. ESTE CAMARADA ESTA' HÁ VÁRIOS MESES DOENTE,TUBERCULOSO NO ULTI-
MO ftRAV, AFOIA COM TOPAS AS SUAS FORCAS A NOSSA LUTA. TODOS CONHECEMOS ESSE 

5,^0 M 

t VERDADE QUE A OENTE TODOS SENTIMOS NA CARNE 
AS4ARRAS DOS PATRÕES E DO FASCISMO . TODOS 
ÍOFRENOS F FOR ISSO ESTAMOS DISPOSTOS A LUTAR .' 

HÁ I? ANOS OS OPERÁRIOS CON0.UISTARAM PELA 
PRIMEIRA VEZ O PODER PELAS ARMAS . HA Y} 
ANOS Oh OPERÁRIOS SOVIÉTICOS, ONTEM ODIA-

DOS PELO ÔRANDE LENINE , H03E POR ESTALINE] 
TORNARAM "SE DONOS DE 51 MESMoL. 

MWKAWSWAsov/
eiJfcí

 ^ 

MWA LENINE E E5u^ 
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...E O POMO DA MARINHA 6'RANOE FEÍTEM ALEGREMENTE A VITÓRIA ALCANÇADA SOBRE AS FORtAS REPRESSIVAS T¥\ 

MILA. O 12 DfMNElWPE l«M MARCA UMíMTA DETERMINANTE NA HISTORIA DO PROLETARIADO DA MARINHA GRANDE... 
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AO MESMO TEMPO QUE FALHAVA A INSURREIÇÃO NA MARINHA 
GRANDE . A REPRESSÃO ESPALHAVA-SE POR TODO O PAÍS , ESPECIALMENTE 

ONDE TINHAM HAVIDO LEVANTAMENTOS POPULARES - AINDA NA MARINHA tfRANOE FORAM PRESOS DEZE-
NAS E DEZENAS DE OPERÁRIOS ENTRE OS QUAIS MANUEL DE ESTEVES CARVALHO - O "MANECAS", DIRIGENTE 
OO (OMITE REVOLUCIONÁRIO DA MARINHA GRANDE QUE FOI PRESO E TRANSPORTADO AO HOSPITAL DE LEIRIA ONDE 
MORREU TUBERCULOSO ," ANTONIO 6UERRA , MEMBRO DO PARTIDO OPERAR* VIDREIRO E DIRIflENTE DO ATAQUE 
ARMADO NA MARINHA GRANDE . ESTE CAMARADA MORREU CEGO NA PRISÃO DOTARBAFAL ( EM CABO VERDE) ; MANVEl 
VIEIRA TOME MEMBRO DC PAOTDO E DIRIGENTE OO SINDICATO FERRDUJARiD . ESTE CAMARADA FOI TORTURADO E 
AÍ6ASSINAD0 PEiA PIDE EM 19311 
"30SÉ GREGORIO , PRESIDENTE DO SINDI-
CATO NACIONAL DA IMDUSTRIA VIDREI-
RA ,Jt'E FALECEU NO EXÍLIO EM 1961; 
AUGOSTO COSTA E CUTRDS... 

A VILA FICOU OCUPADA 
MILITARMENTE (VER FOTOGRAFIA 
TIRADA NA ALTURA , EM 1151 ,'A Dl»} 
REINANDO A PRISÃO , A TORTURA 
E O TERROR FASCISTA. AS TRO-
PAS A CAVALO BATIAM OS PINHAIS 
EAS CASAS 'A PROCURA DOS OPERÁ-
RIOS. O GOVERNO RECEAVA UM 

CONTRA -ATAQUE DA CLASSE OPERÁ-
RIA , ATE POR&UE A MORJA DOS 
OPERÁRIOS EM FUGA , TINHAM LE-
VADO AS ARMAS CONSIGO. 

VEDAMOS COMO DECORREU PELO PAÍS FORA O MOVIMENTO RE\|0-
LUCIONÁRJO DE 18 DE JANE l HO DE 1954 
O SINDICATO DOS FERROVIÁRIOS ORDENOU A (5REVE GERAL EM TODO O PAIS . 

EM LISBOA REBENTAM OVAS BOMBAS NAS AVENIDAS NOVAS .TENTATIVA DE ASSALTO AO POSTO DA POLICIA 
DO AREEIRO . EM XA 8 HECAS FORMANRSE BRIGADAS DE CHOCIUE EM CHEIAS HÁ UM ASSALTO ATIRO E 

COM BOMBAS AO POSTO DA POLI' IA ; EM BRAGO-DE-PRATA , SABOTAGEM NAS MÁQUINAS DESTA FABRICA DE MA-
TERIAL DE 6UERRA . SÃO APANHADAS MAIS DE ÍOO BOMBAS. 

NO BARREIRO ? FERIDOS NA EXPLOSÃO DE UMA BOMBA, é COLOCADA UMA BANDEIRA MERMELHA NO (IMO DA 
ESTACÃO DA CP. 

CM ALMADA É LANÇADA A GREVE DOS CORTICEIROS DESCARREGADORES E MOTORISTAS . 

SETÚBAL SÃO APANHADAS gO BOMBAS DE GRANDE POTENCIA . 
PINHAL NDVO SÃO IMOBILIZADOS 5 COMBOIOS QUE SE DIRIGIAM PARA OSUL. 

PÓVDA DE SANTA IRIA FAZ-SE DESCARRILAR UM GRANOE COMBOIO DE MERCADORIAS. 
PORTO E LEIRIA SÃO CORTADAS A AGUA , A LUZ E AS LINHAS DE TELEFONES. w 
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COIMBRA : EXPLOSÃO DE BOMBAS , POTENTES , NA CENTRAL ELKTNCA , AP.ASANDO-SE AS LUZES 'AS 1,30 h. 
DA MANHÃ . SÃO TAMBÉM CORTADAS A AGDA E AS COMUNICAÇÕES TELEFÓNICAS COM O RESTC DC PAÍS-

 SÃO COLOCADOS PETARDOS DE DINAMITE NA LINHA DC COMBOIO DE FERRO DO LESTE. E CORTADAS AS 

LINHAS DO SUL t SUESTE , JUNTO DA CASA BRANCA , ASSIM COMO NOS RAMAIS DE BRAGA E 

SINES : HA UMA TENTATIVA DE 3REVE EM TODA AVILA. [VALE DO CORÔO 

A REVOLTA DE IS DE3AME1H0 DE I93H NA MARINHA 
GRANDE COM A TOMADA DO PODER LOCAL PELAS ARMAS E' O RESUL-
TADO DE UM MOVIMENTO "A ESCALA NACIONAL G.UE SE MINHA PROCESSANDO 
DESDE 1931 PELAS VASTAS LUTAS REINVIDiCATIVAS DOS OPERÁRIOS C-E TO-
DO O PA\S C(JN\6 A DE Z.000 OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO NAVAL Q.UE NA&UE 
LA OATA FIZERAM UfA <3RÊ*VE DE tAAIS DE UM MÊS ; DEPOIS A (SRÉVE DE SCoÕ 
MARÍTIMOS DE SETÚBAL , DURANTE 3 MESES ) 2 MESES DE S5REVE DOS OPERÁRIOS 
DA COMPANHIA NACIONAL DE NAVEÔAÇÃO , A 9AIE SE JUNTARAM POR SOLIDARIEDADE 
OS MARÍTIMOS DE LISBOA E PORTO ; AS CONSTANTES CÍRE'VES DOS OPERÁRIOS "VIDREI -
ROS DA MARINHA ÍRANDE ... 

TUtO ISTO ESTAVA LltfADO A IMPORTANTES CORNADAS CONTRA O DESEMPREéO 
EM |<\3I E 1132 E 'AS LUTAS SANÔRENTAS DO 26 DE MAIO EM PROTESTO CONTRA 
O GOLPE MILiTAR " DAS DIREITAS '.' 

A PARTIR DE 11 DE MAIO DE 1133 A SITUAÇÃO OPERARIA AtíRAVOU-SE AINDA 
MAIS COMA NOVA CONSTITUIÇÃO POLITICA DE SALAZAR QUE COM A CRIAÇÃO Do 
PSTATUTO NACIONAL DO TRABALHO , PROÍBE CATE' AOS NOSSOS DIAS) OS 'PARTIDOS 
POLÍTICOS DA OPOSIÇÃO E TRANSFORMA OS SINDICATOS LIVRES EM SINDICATOS 
M&CISTAS CONTRÁRIOS AOS INTERESSES DOS TRABALHADORES , OBRIÔANDo 
ASSIM "A CLANDESTINIDADE AS OOSTAS ORÔANIZAÇÕes DA CLASSE OPERARIA. 
Depois de longos anos em que o movimento operário 

marcava passo, e em que os patrões intensificavam 

a exploração e a opressão , enviando os filhos o o 

povo para a miséria, para a morte em África ou pa- ' 

ra a emigração, as coisas mudam em Portugal. 

A classe operária organisa-se cada vez mais e me-

lhor na clandestinidade, virando as costas aos trai 

dores revisionistas que tentam meter 03 trabalha-

dores nos Sindicatos Fascistas. Sssa a razão das 

vitórias que se sucedem últ imamente, esse o motivo 

porque lembramos ao Fovo Português o glorioso exan 

pio dos camaradas da Marinha Grande , que, apesar 

dos erros cometidos, nos mostraram o verdadeiro ca-

minho na luta contra a burguesia: nada de colabora-

ção com os patrões e com o fascismo, mas sim. 

LUTA DE CLASSES ATÉ AO TRIUNFO FINAL J 





...AINDA NÃO CONSEGUIMOS DESTRUIR. O CAPITALISMO ETA PORTtffiAL 

IAAS COMO NCJTRAS PARTES DO MUNDO , TAMBÉM O MOSSO POVO 
•5ERA' LIVRE E EXTERMINARA A BURÔUESIA / 

TIRANDO LIÇÕES DOS FRACASSOS ANTERIORES .COHBATEAiDO 
ASTíWÕtS DOS FALSOS DEFENSORES DO PROLETARIADO, AS MASSAS 

TRABALHADORAS PORTUGUESAS SA5ERÃ0 ESMAGAR OS EXPLORADORES / 


